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Mi-.il hí
Succe«3«r da Veneravcl IrmândaJc

dos Clerîgos Pobres de Lisboa

9 clertgo d'orîlens sacras, 4 -ic d^sejar aiistar-3e n'esieMonte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
■a Avenida Fontes Pereira de Mel_~, 41, Lisboa, os seguintes docu-
ment»s.

—1," Certidão de cdade, devidaniente re^ nin liJ.i por notario.

2.' Dois attestados, 011 declar^ôes medkas uir. !.i^ e reconhecidas

por netario, em como não solfre de malestia act'.ial, ou habitual fpa-
lavra^ textuaes).—3.* Attestado. ou declarai;j... ;urada, do secretario

da Camara Eeclesiaslica respectiva, .11 <V> \'L;ario d:j_ Vara, Arci-

itreste, ou Ouvidor, eni como está no ]_._:i.i.n.J exeioo das suas or-

dci__>, e.xerce 0 cartvj de .
• . e nâo esĩ : _;uuro._ em processo al;;um

eoclesiastico oli civii.

Os docuHientos podem scr l-iu p;i,._.l eomn.um.
Se o cl •rigo residir na ArehÍJiuceíA* de tjra,;a, principalmentc

ii« c»ncelho de ■raga, devc diri_;ir-se ao Rev. Padre Arnaĩdo Carlos

Lamas de Oliveira, residente na ru:. de 5 de Outubro, n. bO, em Bra-

ga, «u âo Rev, Padre Leotĸ-l Ary^r.o l'antasde Sousa, morador em

Laranje.ra, MongSo, se residir 110 conccîho de Mon^âo; ao Rev. Pa-

dr« Domin^os Affonso do P:i^ >, capellãu da Mist' : rdia de Via-

ria do Castello se residir no concelho de Vianna do Castell*; ao

Bev. Padre Mauuel da Costa rreitas l-íeis, se residir 110 conce

Iho de Famalicão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campo_; Ju-

nlor, parocho de S. <icente de Aljubarrota, ^e resídir no eonceiho

de Alcobaga.
Os referidos Revs. Padres são socios correspon.ientes do

Wente-Pio; prestam todos os esclar'jcimentos, lacilitam a^ admis-

sOes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
. Este.concede substdio na docnga, suspensão e falta ae colloca-

|ão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirein 20 socios: dá 10 cscudos para operavoes cirur-

gicas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
cas com processos ccck'.'.-nstic^s ou civis; todos podern celcbrar na

iiapíilad<) jazi^o, situ na iua numero ), _\'> cenutĩrio J > Alto de S,

)Q:\<>: faculta a livrana aos socios. que a desejaratn consiíi.ur; icin

diroito a comprar para si e para as suas í.imilías niedicam.ntos me

fcores e com aoatimeuto . c 2Í
r.

_.. ..^ p.'-.ar ■"?.';' *»c mutualisi.'isdi

Liskoa; todos têm direito a ser sepnltadus ou depositados nu rciere

de jazigo, etc.
Concede 0 subsidio de vinte e cinco escutíos e mortalha para c

fun«-ral dos socîos residentes em Lisboa, e o de vinte cscudos para 0

funeral dosstcios residenffes forade Lisboa.

mU^kŨm -fAqoin 1
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Le Jour de victoirc est arrlvél.

0 primeiro dia de paz?

n

# { CHRONICA DA SEMÁNA j #
^JL —å

-01 o primeira phrase que ouvi ao s-í-hir da es-

te<;êo. Quotro maiujos francezes de bro^o

dodo, iam enloando a Marsclhesa. Em redcr

um rûpizio que procuravo acorapanhar o

canlo ; populares em chusrna a dar mvos __

Eranr,a. e morros á Allemanha e. . aos agrimbarcadoreJ ;

fachadas de predios iĩluminûdos, omosfrando bandeiras das

no^Ôes da Entente ; um_i musica quc pas^fl. e r_-\a pergunto

a circulor, a circular, a urculor, e se.vipre sem resposti po

sitira :

— Que ha de Hespanha ?

Contam-se boetos : & republ'.ca em Borcelona c era

Valencia . . .

— O Lerroux bem a prometteu, lernbrou logo um le-

dor de folhos.

E in^tinclomen'e suppura umo indi_ína má vonlade eon-

tra o vislnha do lado, má vonfade que ouvi fraduxida n'um

grupo de populares, na propoafa do inev.tavel manifcsta-

Sãoskiha oo consulado .
. .

Já lá dizia o serrodor nj bou<;a :

—

quem serra Je cima serra bem. E agora os exalfados não

occultam o deatjo de vêr a ÍI*3panhj pdgar a neufralidade

com humil'iavôes. Um telegramma do «5éculo» que insinún a

opropriotão violenfa em Algeciras pela esquadra ingleza

dos barcos ollemães cedido3 por tierliin ao go\erno de iMa-

drid, dá olas oo boafo e ao rrgosijo. Ao ehegar a caso

um amigo Jiz-me de Lisboa que «a sifua^ão hespanhola é

seriissima* e que 'ha granJ^s djfficu'.dades levantadas pelos

tlliados, para se vingarem do germanophilismo dos cĩasses

conservodoras d'essa nngão' . E o icrescentova : 'Nada nd

míraria que a monarchio eahisse».

Abro outra coría. de Lisboa. Esta folla da sifua^ão po-

litica inferno, e querem ouvir ?

'A revdu<;ão olastra ; o governo parecc desorientado,

desconíentondo tudo e todoa, e os pjrtidos. mduindo og

moi.archicos, teem pouca solidez. Ktceio que, se náo hou"

ver juizo a fempo, coininharemos psra uma revolu«;-o social.»

AssÍm diagnostica quem, sernJo por _m brilhantissimo

íalcnto, conhece como muito poucus o direito e o avêsso da

polifica portuguesa actual, e n'ella collobora até.

5ahi novamente. O mesmo movimento nos ruos, com o

mesmo ospecto de noile de 5. João, com naift bandeira?,

Os boatos coníinuam o ccrrer.

E eu perguntí.va. recor.íondo as informocoes que me

chegnvom. se oquella er-i na verdode, k Joar dc U rictoire,

o d\a dt paz
—

quando afinil as inquietotôes recreiciem.

os poníos de Interro^ĩgoo se perfîlavom detnte dos cspirif»»,

como um gradeo^enlo de p:isão . .

Não ha, na verdade, enn horas de perlurba^âo, nada

que ianío irnfe con»o a imperĩinenci-,'. N'es3e momento «.ô

desejomos que nos diixem s sôs. comnosco mfîmos, aboiv

dcnad.'-s a i.itroversio do pensame.-.to que nos n.ina as pro-

fundezas da alma

Imogine o leitor que se achova como eu n e*sa noite. e

de repente Ihe chega um cidadão sorridente que Ihe b*te no

hombro e que o fon;a a voltar-se para reeeber esta per-

gunfa :

Enfão quem feve rasão? Eu nã« 'he dizia : os alli*-

dos venciam . . . Você era um germanophilo ....

Ê a gente que tem de aturar fantos bandorres I

Porque esfá a acontecer com a victoria dos alliados o

rnesmo que aconteceu com o 5 d'oufibro. ha 3 __ano.*- : ha

alliadophillos aos centos, que digo? oos milheiros, como entía^

havid republicnnos, e dos hisforicos. E fodos insislem no

estribilho : — et/ náo Ih'o dizia ? bolsando o epithefo de

germanophilo a quanlos, cemo eu, semprc ajorreceram go-

lilhos portidaristos e codo vez mais execram os philías e os

phobías a que se abordam ns infelligencies Íncapazes de

\erein os problemas d'alto. de confessorem erros, de eorri-

girem delicadamente opiniôes de obrangerem toda a con-

plíxidade de quesfôes gravissimas
—■

que não se resolven

?ô porque o Kaiser obdicou. Wilsoii fez um discurso, ou o

sr. M^chado Sontos deu em vosa barris com o projecfo da

amistosidade com as esquerdas . .

E se dinanhã o sovietismo arrasor o casa dVsses inde-

licidos imperfinentes. deiiando os na per_ú.ie, e qualquer de

nás se achegar o elles e Ihes rej.ctir o eu __»em ihe dt'zia ! . . .

com que coro nos hão-de fifar ?

Porvenfura é mofivo dealegria esse clarão de antrchia

que desafia a luz do decanfado sol Jo ^icforia em todos os

paizes do mundo r1

F. V.

2Ô2 IL,LU8TRA(;A0 gatholica



for J. áe. Tarla ttactiado,

îjîRSVONTINUAMOS na n.esmíi. Ntin a gra

ÍU_J______. vidade do mo:nenlo espicaca a por-

■jJB^pj luguezissima inercia. dá errifim o

e.npurrão dccisivo. E ct:da minuto,

que passa é minuto dolorosamer.t'' prrdido !

O liquidar da paz vae s.t mois perigoso

mni . fnlal. pora o desfino das negôes quc lo-

dos os smistros horrores d'urna gucrr.v que

finda não pelo sorte das armas mas pela mais

Iremenda decomposigão de poder, que a liisto-

ria regista. E, no emtanto. nada se faz n_>da se

lenla fnzer no sentido d atfenunr a fremende

crise que se avisinha e que mal poderemos

supportar. Vivemos as mais terriveis horas de

inconsciencia, que uma nacionalidade pode vi-

ver. Tudo tem limites e no nosso horisonte po-

litico divisam-se já — a não havcr um rtsgo

energico de juizo
—

as fragicas balizas do des-

tino.

E tempo de pensar a valer na nossa sorle

porque tamanhn inercia toca as raias da co-

bardie.

Como poderemos ir á paz sem que a or

dem inlerna se restebeleca. scm que os nossos

actos collectivos, os nossos proposiîos emfim,

traduzam garantia, eslabilidade. forga ? A con-

tar com revolugôes quasi diarias, n um perrn-

ne eslado de sitio, que envergenharia a mais

insalubre r^publiqueta do sul, com um governo

scm preperatão. sem plano, composfo d'esla-

dislas d'improviso, — comparsas de muita vai-

dade teimosa a querer revitalisar o que não

lem vida, a fortificar o que não tem forga

não poderemos aprcsentar-nos na grandc _.-

íembleia das na?ôes a pugnar por fanfissimos

interesses .meagados, que tcm feilo o gover-

no no sentido de definir a nossa attitude pe-

ranle a cupidez extranha de certos povos. que

olham com apetite dc gourmcfs polilicos o nos-

so dominio colonial ? ! E teremos nôs — horri

O momento

2 vel verdade ! — o direilo de, lá longe, em ple-
il na corfcencia da paz, pugnarmos por esses

direitos, tal como esfemos. desorgonisũdov nos

humbraes da anarchia deixando inteiramente

j ao absrdono essas fertilissirpas regiôes, que

oiio ar.nos (regicos de de3varios, d'incompe-
fencifl collocararn n'uma angusliosa situacão dc

ebandono ?!

Julga o governo que, pensando em arran-

jnr diplomata acrcdilado que nos represente,

sô com isso resolve o gravissimo prcblema.
.'omo su prira isso apenas fosse necessaria a

erudiccao colonial do sr. Rosado, ou a super-

ficialidade eloquente do sr. Cunha e Costa.

Mas que poderáo fazer esses homens se atraz

de si não tiverem a for^a que dimana d'iinn

governo d'ordem, com c. tabilidade que garanta,

com disciplina que tranquilise e convenca ? !

E nccessario que esla siluacão sc modifi-

que dr vcz, e que um governo nacional, um

governo de foixti. que liquide todo o fermento

de rebelliao, nos diga o que vamcTs fazer á

paz. nos quc ainda hoje desgrac;adamente, não

s«bem.>s o que fomos buscar á guerra. nos of-

fereca garantias solemnes de que nos sabere-

mos honrar e proteger.

Ora esse governo,
— afora as qualidades

pessoae. de todos esses improvisados estadis-

tas. que podem ser exccllenfes d intencôes mas

lalhos dc preparagão e de saber — não esíá

ainda dc posse dcs sellos d'estado, e é abso-

lufamentr indispensnvel que o esteje, custe o

que custar. dôa a quem doer. a bem ou 6 for{a,

porque acima de partidarismo*. de regimen, •

patria que é de todos nos, paira amea^ada,

cruelmenfc ferida de pcrigos e dissaborcs.

Se a inercia não se aballa n'este momento,

então sim, »iga a caranguejola para o barranco,

porque os cobardes não teem direito de viver.

Nem os cobardes nem os toloi.

ILLUSTRAgÃO CATHOLICA 283
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DE FR&Y GiL DA SOLEDADE,

EOWESiO DA FaI.PERRA.

LXII

JeU*. alluies (io veiáo 1.1 h'juve descaminlio dr <.r_^

quc durnnlc o vcrí:.o i;ão t»ude remediar. .Segiiiu-ie.

^ior nno inlprroinper o,. scroea, a pubiicti^ío dc míiie-

riaes pare o Dict i..i;.iriu cnygmottco por.ugucs, quc

_ô inais larde drvia opparccer. A^oríi, dc regrcsso á

uelU do meu convcnfo r^alo a -erie de artiqof, so

brt o nnrĩi, enlre«eando-os coni uuho. jísui";1'.)* parn var.ir eco.iírn-

lar ao maiir numerc

Como no serão I.I houvcin u.r salio convén. quc on icilorrs Ii

futm esle serão áquellc. na deviria aĩlura, e i.oi isso reproduzimos u

ptrido qu- comei,s Com tudo c dtflici! . . para remediur a Ucun.;. I:

t*mOB par* a frenle de mũo no nariz poi can-:a do vento

Com (udo é diffîcil encon.rer em os nosiOb fenioos mc>-

dernos esses nnrize*. perpeĩidiculaies que os ft rti st n.s grêpo?

cosfumovom dar ás suos estotuns, e isío é uin oprrffîc'oí*' -

menío, c uma felidd-ade, se devemos dor credilo a L^valt:!

porque este oucfor prefende que um nariz não c ohysiono

mîcamcnte bont} ou signal de qrandeza d animo e d enge-

nho, senâo quando apresenta mffexũcs suavca, ondu!a<?ôes

ddicados, ou encarnas niêis ou menos assignaladas . e

accrescenia : onde não noíar desuma leve inclina^ão. uma

cspccie de resalfo na possaí<em da festa para o nariz, sa/vo

sc o nnriz fôr nuifo rccurvado, nåo espereis descobrir c

menor signai de nobreza, e mn^nonimídode.

Os Persas julgovam de tanfa moníe. o carocter -'e que

fallamos, dos narizes aquilinos elevadissinio3, que nío reco-

nhecerinm dc bom grado por ?eu rei um prinape que o não

fivesse ; e eis a i-^zão porque cerír.* eunucos erMn espe-

cialmente incumbidos de nmollecer o? norizes dos reies in-

fantes da Persia.

Tem- se nofado que em certas; tomilips a semt. íhfinco

dos narizes formav-i o ceracter diifincfivo e heredifirin ; e

e»to tronsmissão de nnin gertigão á ouíra encontrn-se prin

cipolmente nos clí*s-'es oi iô^^s t? r.olidas, a que iim esfado

de constonfe felicidnde nermiffe a escolha de suas olli^ngo-j

matrimoniaes, e o gozo de uma vida livrí He estorvos e vicis-

sifudes ; e nn renlidade e-*.fa.s pes-.'-ĸis provi \as o.e uiii iiritiz

oquilino mui rai'as vezes se ippl"~nm a trab'*lh')t_ cornoreos

íos quoes quasi sempre tno.Micfi-ii t_ or^apizo^ã"1) e dt* 01

dinorio sôo tniprehendedoros, e desm_ di jíjinĩr.tc aT.b'cio-

sas. A familia dos Binomeu. cia dt-ĩfr. laii. o que fazia

com que o chefe dn cosi dissti.;- diri^iiĸlo-se a u*n ui'n

cebo scu parente, oinda mois mquietos do que tojo^ o*> ou

tros :
* Sêde rão eloqueutt* e virtuoso quunto puderdes*

procuroe ^er douto, o quí não é o'bro d um dio ; elevii-

vos aiuitos embora oo grau de erudifo . . . mos foze;-,ios o

O

3

O nariz na psychologia

mercê, meu coroomigi, de nũo ambicionardes de ser sonto :

n cnnon.-*a^_.o do vos*.o primo Corlos arru:nou a nossa fo-

lim grando na.iz coroado d'umo testo eapogosi e proe-

irnenfe, •_[■• que o sípara uin leve chanfro indica uma sê-

He abrandorfl de ;n ndo. a f.rme vonlade de superar os

obítocuíos e a p -rs^venn^a ne^es-nm prirj combatê-los,

não o círcĩim5peci;ão que o c^qu^'O. nem
a previ^ão quc so-

be diaiipvlos. A physionomio de N .pileôo rcvclnro estos

quolidade,

Ouando os olhos sl- n,'fv!m qu-j^i i ni^e' co.u o nonz,

é inui provsvcl que o espirilo seja fraco, i vontadc i.iftnso,

o born juízo nullo.

O nûnz que sae loyjo da tasfa, sern resolfo nenn recor-

le iníerniedios, é quisi sempre o in Jicio de caprichos pue-

'is, de excessiva va'd'ide e algumas vezes dos vic'os e do

boixezo.

Nndf* ía/ o h.iipcm tão dcsprezivel e apto para andar

de rojo oo> pé? dos poderosos. como q irresisfivel pensão

de obter umn nuctondade que elle não pode conquistor

com os .suos propiins foi(;os.

A ombi(,'ão da Lí'*nte d'esfa vil estofa cosfuma aplanar

a estrmja do desp^ tismo f do fyronnin : tol cro o noriz de

NVrcizo. valido do inprr-ídor Claudio

Um n.ar-z '.quilino -innjncio cornmiiinente oltivez c om-

bi(;ão : é o dos bi'iosos meí^ncohcos. K ^rnn.1es :\a«*izes

coiTcspondem ordin.^nauĸ*nt:; barbo crnde, olhos ne^ros

ou oardos, e cabeilos prefo1; e o^peros. A m.iior parte dos

^rãndes oo'-ficos. cs m.is celebr-s ombiciosos. e muifos

.-rondes pocías. e iliur.tres prosadores, se fizcram nofaveis

por narizes de ^ro'ides dĩ ne.isôes : Cyro, Constantino

Wíicchitivelo, Luiz XI, CJitilin:. . Rabeĩais, a maioria dos

escripfores do *ecjlo dr Lu'?. XIV. 5chit!er, Cuvier. etc.

f-'n"

Um íuiiiz mediocre * ati'.ido r indicio de vivn sensibi-

lidade, de ■

ii-.^i;.
■

.,
o de rnfhusiosmo, ol^umos vezes de

ngudeyn, *'e nabdrlade, de astucio : t'd é o das pessoas

nervoscts. Todavia diz o doutor Isidoro BTjrbon, outnr

do presenfe íirtÍ-3^ cu tenho visio nanzes ^rossos conci-

hnr*m*sc com uma habihdnde 'ão de^mnrcndcĩ, que pare-

i'ta ".i*iie.n;ar as barreirns dû probidade.

Ũ
o Concluir-se-hâ no preximo n.1

ør"v*pr"y*fc»rvt
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Tout passe...
ĩi -■• ^'

^^

O k.npj passa, passa a mocidade

Os vcnlcí passair.. passa a Primavera .

V'ae-se a borĸmca, vae-se a lempeslade,
Vae-3e o Sonho. a Illusão. vae-se a Chimera;

Vce-se a luz e o som. Desappc'rece,
\'o curv.. incándescida do P< entc,

O sui, como que absorlo n uma prcce

Dc rnaguado e repêso prr.ilt'iitc.

Vão-~.e as nciles na noile do Passado

Passdm os dias env :jltos na amargur-.

loul passe n uma 1< uca correna

5<i o anĸir, puro grande 'nimacu'adu

Que por f' nutro, esse sempie ciuia

Nunca cicaba ma: cresce dia n dia.
Ql i |

ira gc>. Nov I01K

l'.uíiemt) Soeiro.

ftVe Maria
!il

■_

Ave Maria. lormosa,

Cheia cle gra^a ínfinita !

Comvosct? é Deus, linda rosa.

l'.nírc /js mulheres bemdita ! a) , b

Bemdilo.ê tambem o /ructo,

Do vo_:o vrníre, ÍSenhora !

F_ Jesus que de?pe o luck

A todn a nlmfl pecce.dora I

Sfínla Mari_\ llcjr puia,

Muc de Dcus e mae de dôres !

Gemem filh.-.s na anrinr^ura :

f?oqac por nôs peccadores !

Aqora e na_. horas tnstes

Da nossa niorte val;« nos I

__. jã que c. cu nos abrí^tes,

Llm dia lã reccbti-nos !

P.' Nuncs Tavares.
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A vOMA DA ANARCHIA

fS^^^. ,
■■■ i" ■ n .tt- -^rr- < ■ " '■"■■

_- _ "^B
"^7 ^

conde de Tisza, contam o* jornces,

morreu assassinado ha dias em

Vienna. Qucm era elle ?

A's trez tem vez, diz o povo

Se o memoria nos não falba, foi á quarta ten-

tativo que o conde Estevão Tisza de Boros Je-

no e Szeged, de 57 annos, filho de Coloman

Tisza, cahiu vencido para sempre.

Â primeira tentativa foi em junho de 1 Q12

Tisza presidia á Camara hun-
_

gara com a arbifrariedade e

violencia que caracterisav .m

os seus acfos politicos. Jam»is -

parlamenfo algum foi teslemu- ■&

nha de semelhanîes escandalos

A obstrufão durou trez dips e

outras tantns noiles : com es-

Irepitosos ruidos, assobios. lam-

bores e buzinas. Tiszn expulsou
36 deputados e, q.iizc.ssem-n<)

ou não, impoz silencio aos res-

tantes representantes fazendo os

votar, sem discussôe s nem con"

di?ôes, o projeclo de lei com-

ba'ido. Um denufado exnspr-

rou-se. puxou de um revôlver

e disparou conlra o presidenfr Vianr'a doiCastellc

Tisza escapou illeso. F.m segui-

da provocou o conde Karveu n duello e feriu-o

cora uma sabrada. Foi esle um dos seus muifos

duellos . .

Os dois seguintes ntlenfados occorrêram

em principios de 1017. As sociedades secrela?

declaravam o conde Tiszn responsavel pelas des-

grnc;as que afíligiam o povo e juráram mafnl-o

Ao percorrer um dia a ponfe que dn pnra

o parlamento de Budapesth. dois rnpazes fize-

rom fogo sobre elle sem o allingir. Um dos

ouclores conse^uiu fugir, o oulro rsperneou na

forca vinte e quatro horas depois. As socieda-

des secretas promefleram vingal-o e o ferceiro

aftentodo Jogo sobreveio. No mesmo dia em

0 conde Estevão Tisza

que Tiszo foi nomeado vice-rei da Hungria. de

eníre a mulfidão que se ogglomerava em fren-

le do parlamento partiram dois tiros. Uma ba-

la otravessou o chapeu de Tisza .■ mas a poli-

cia pôde egerrar o auctor do atfer.fadc.

Por crimes do poder. o conde Andras^y

esc-eveu ha anno e mc>o no Madgvar /iirlap

aue "era neccs-ino lusila; Fisza». e a sua

morlc "» não
'

.i consequencia d i'in fuzilamen-

l'onle ilo i-aiiiin.ii. ,W< iVri'<< solire a rih»'ira^<ie Aftife.

.Cllr.hf do'pl.uf. ».,. nnr. tsn

lo lcgnl, rm nlguma coisn se Ihe parece pelo

ngenfe e pela arma que Ihe nrrnncaram a vida.

Tesfis Iracou esla recordacão episôdica do

homem que viveu resisfindo, nnnos e annos, o

uma nfhmosphcn. nrnengndora de ferror :

'Cerfn noile tive uin visinho dc meza no Orza-

gos-Club, de Budapeslh. Ern de ar disfincto,

. om n suprema desenvolfurn de um dileffanfe

de elegancins e musicas de zingaros. A voz

vavn-lhe mui doce. As maneiras possuiam
umn singular delicndezn . . .

Ain.ln não vollei do meu assombro : —

nquelle meu visinho de mezn era o terrivel

Tisza 1»
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Contemplêmol-o agora cm quolquer relra-

to, c teremos, em relevo as linhas dominanles

da sua fîgura moral.

Por detraz dos grendes e redundos c;vs-

toes das suas lunêlas de ouro. fulgiram aĩl- n-

tos os olhos ; a barba é rala e um pouco inr-

sula ; lodos os Iragos são viris e forlemente

accentuados. A figura lem tanto de canino co-

mo de leonino e presente-se logo que o seu

possuidor é dos que atacam e mordem Aquel-
le homem de rigida fronfe e encrgico parecer

Boda temia. Dcde 1903 em que pcle p.imc'i..'

2 (hmom Holweg e ao conde Stúrgkh. Accu^a-

•'>
vam-no dc ser ■> principal artifice da guerrû'

Por sua causa ameogou a Austria á 5"rvia.

Por sua causa viu csta repellid.i <> >eu offere-

cimento ou proposta de ser subniellido ao tri-

bunal da Haya o seu conflicto com a dupla
monarchia Fntre os seus concidadãos uns ido-

latravam-no afé por el!e arriscarem a vida, ou-

tros aborreciem-no até á demencia, até o con-

demnarem é morle e renovarem os atfentados,

alé o mafarem por fim I

H Pcucos dias ..ntes dc niorrer dcclarai na

IfeWt,

;"•■'* ?•&'■■ ^W^^^^i'-'-kk'

i
:)-'<■ W*i

m^W''^j^

tisboa —

;<) '|i]'r-i.li:ii!.' .1.. iicj.ul.li. ■. -<iĸii<

.'t'lebrml.j .'lii a.'.;".i. <"'
-

vez occupou o poder, sempre esleve em coi.lli

cto com as Camaras e as oposicôes. impondo-

Ihes a sua vonlade em medidas dictatoriaes t

até com verdadeiros golpes d'estado. Desde

que comecou a guerra tão depressa afatíav?i

em Berlim como nmeacnva em Vienna e reci-

procamente. segundo convinhn á sun pálrio

hungora e á sua estobilidade politicn O zinga-

ro elegante e de voz mellifluo era um polilico

subfil que timbravo nas nrfes de infrignr r en-

gonor o inimigo,

Os olliados detesfavam-no como a ne-

nhum outro politico inimigo : mais que a Be-

-

,,. u .U. JKi-treli . onut' aa-i^liu u

_:u ti 1 1 1 iii |<t. ' • du_ allia.Jo-.

Ie-Dcum

camara hungara que em 1Q14 acop'-elhôro o

imperador Frencisco .losé a que não decloros-

se n guerro.

- De que vale lestilicnr com os mortos ?

interromperam-no.

André Duboscq. disse que elle era 'o ho-

mem mois habil c ao mesmo tempo mais cini-

co do reino.. Que se propuzéra elle ao fazer

tal decloragão? Conjurar as iras populares que

comegavam de desencadear-se contra elle, ou

reduzir a dislancio que podio seporol-o do oppo-

sicão chefioda pelo conde Karoly, já senhora

do poder ?
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O precitado escnptor recordou o anno de

1916, e em que circumstancias reconstruiu o

conde Karoly o partido da independencia e

quaes eram *os subversivos, quasi todos sem

a menor auctcridade reaU . que em volta de si

se agruparom

A acreditarmos em Duboscq. Karoly e os

seus amigos foram quicá
— sem de tal darem

conta u-is joguéte. sagazmente movidos pe-

las inuo-, ilc Tisza. Assim, quando os russos

pela pi :ĸ: :a vcz ameagaram as planuras hun-

garas do ber^o dosCarpathos a opposi<;ão cla-

ramente exprimiu o desejo dc vcr proclamar a

O E oquelle lucfador morreu como todos os

que luctam. sob o pczo das iras populares

em revolta. aculadas pelos adversorios inexo-

raveis.

Contra o seu coslume. no dia I de novem-

bro o conde Tiszo permoneceu em coso. A' suo

porto havia um piquete de seis guardas.

A's 5 e um quarto. tres soldados de bayo-

neta caloda conseguiram obrir a fechadura au-

fomatica da porta principal. entraram no vesti-

bulo e d'alli no salão

O ronde apresenfou-se acompanhado de

O sua csposa e da condessa Almesy e perguntou

Lisb,iu \ i'liciunli. ilns ti'.j|iuMj\'iinlii<. itc 1« inc.i. I'iu a.s|jeotu ilu iic-t'mli<tn|iit«

indepcndencia hungpra B.rlim e Vienna sobre-

saltarom-sc rcceando uma paz separnda e a

Allemanha teve que ejcpedir consideraveis for-

?as para a Hungria para .leter a invesão. Os

russos rclroccderam : Karolv não lallou mais

de separatismo . e lisza, mais forte que

d anles, foi des.gnado primeiro mimstro da du-

pla monarchia Attribuiíi-se-lhe o designio de

utilisar os mcs nos elemcnlos no din em que

fosse preciso negociar com a Entenle. .
. Esses

elementos que clle tão bem soubera manobrar

na sombra, talvez negociossem com a Entente.

mas o conde de Tiszo já noda aproveitara com

isso — morrêra

ít.is soldodos o que queriam. ao que um d el-

ies respondeu :

— Diga-me o que tem na mão

Um revolver — disse o conde lisza.

Largue-o — disseram os soldados.

— Não me separo do meu revc Iver — affir-

mou o antigo chefe do governo
—

emquanto

não tiverem tambem abandonado as suas ar-

mas. Os soldados pedirom ás senhoros que se

afosta'iscm. ao que ellas se negaram

F.ntão. um dos soldados declarou ao conde:

— O snr. é o responsavel da morte de mi-

Ihares de homens, visto que é o causodor do

guerra
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Lisboa - .'■_. r.liegii.lii ilas I,u.|ihs viriilas tte l-'ranga. U sr. Hi csi< lui :,< .1.. llr^uljiira <_■ .'ujo utiit'.'iil ia;.'
lipriiardistun >■ t. sr. An:etiis|jo .1e Ni)tileneí'a--i-'inil« ao ilc-. ml. .ir<|,ie.

As duas condessas negaram-se dc novo a Q

ofastar-se. apesar do pedido que para lal fize-

ram os soldados. Então. estes aponfaram as

espingardas e dispararam tres tiros. que feriram

o conde Tisza. o qual caiu entre sua esposa e

condessa Almessy. pronunciando estas ultimas

palavros : , ■<

— Estou ferido. Morro. isto tinha quc ser

Os soldados saiiam do casa e os guerdas
abandonaram o seu poslo

Tal o fim do esladista hungaro. uma das

grandes figuras politicas da guerra que acabou.

h d Almeirim.-

■

, *:*•»&_. -:■■ : .-.:
*

;
■

m^^

_..-.-".•. •

'

<>J««v*v»_ -ri'î3Í«iS_-A. .^■*^i.«^â&uki,tíiti^*..<<_.:_-:t'.^A<'i3*AA'**v ."-* * ■ «* -*-

Lisboa —

,Uiii aspecUi ti._ 'luuei'al dojjsnr. Etliiu. .«.<><..u.lliu.^lilUo .li.jluiii.iad
do ..Oiariu de \otlcmts.< e >>eii actual pruprietario.

<
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"■■•J

.-■í>- .»_>

i.v-**'.--"^:l ■**;.■'-. 'M

fc#-*î.^^Míi?e'f'f'4_i

^>v.i;'#|^.^|
■- '_-*i%*..£M#*v-_*

^P*. '.;*iáâ

l>r.<

l'. I illli in Maria V u. Pinto.

l.'llt.' ila A soi'ia.'ac do S. C.orat ao

ll ■ J. sil s. d;i fr. pupsin
< ! « I II : <!<■ Ar« uca c dire.'t' r.

. :Tl «« lil' i-.antora

TL'.I.'-ÍH

da mesma

Guilherme Augusto de Vasconc.ellos Maia,
filho do sfludoso

jornalisfa catholico dr. Placido

Vasconcellos Maia,

ulfimompnte fallecido

cn Lisboi.

zT'
=-^
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Pela riossa terra
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Vianna do Castelto - - \\.-,->- «-«r « >. . '< «.'iy <! < l'ra«a <1a Rainha « rua <la O.rmra.

&*fê

■ iírr.,*' ,iN

Vianna do Casttlh .1 . II !••<. VI
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*^^;v:
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-

'

-

'**. i&'
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_

1 '•>
í :•■

tĩ 'TC;!-- .' -■-■■-

• --ĸÆ ^;i^''

c

*_ •

MI-

Vianna do Castello - !■:-'

■■Vrf*." I
.-■. ■'rvr^V.v:^

«' -í ki*J4íĸS

«<< <!,< Vrr...
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Guerra europeia

W&qW**
' "> W

'

*'** ''' "**'

fl'- J

.f ■ *

E-*.-<r/>^(-í'-
■

. .

-

'jr-&..:, '?•*■*.**■ ■ ■■>*

J*>*'J&S-"
■

.„, f- ,, -.í . ■•>'■ _:*
**-*&&■ -Jf> ^L* *.«;.,á ■

.J*?--*í:L£

i'.anailá ol.servan.lo n .'onstnic'i.f. >\>> lorno» <le l>arr«

[iar.i rosinlini^[o ranr'no.

■'ãfeí '••••.

:#:&í ■>".",

?WM>*>:-

*S*v

■

.r-tjP', _&.

■fc.V-'-i^-ÍS '• f„

#\. 1« lr««n- nnslo-iifrieanas t'stabelecido no interinr ti'uma .las .-olonia-

tomadps aos allemães.
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IIVRARIA (>RUZ
BRAGA

Telephone q.° 29 Telegramas:—ORUZ LIVRARIJI

Casa fundada enn 1838

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de inuitos livros adoptados no ensino primario, normal aeoun-

idario, espeoial e superior.
EDITORA e proprietária da Gole^ão Soienoia e Religiâo.
EDITORA de livros de piedade-Ceníeifcos Euoaristioaa, livro d» Oragôea, etc
Con pleto sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

ipara icsei.ho e pintura—Agencia de PublĩcapSes.

Vago

Contra riacos oe guerra ferresfres

e maritimos, gréves, e íuma/fos em mobilias

e eaiåcios particulares, segura a Companhia
Luzo-Brazileira de Seguros

5 5Séde — Lisboa. Largo S. Julião

10-2.°—Tel. Exp." C. 2061. Tel. da Direecão:

C. 2657. Banqueiros: Pinto & Sot-

-o Maior. — Agente em Braga, Amares. Povoo

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

Ifanual da Concei?éo Ttøcha

Largo do Barão dc 5. Martinha -BRAGA

ES
Luneta de ©uro'

r.tir.inas lifjesculptura, encaderna^So e concer-

t«s .ie imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Axtigos religiosot, imagens, par&mento-, har-

moniuns, oculos, pincenei, binoculos, cutelaria,

optira _■ artigos de phantasia.

flurelio TTÎonteiro & C.a
Rua de Ouvldor, _».• 123

Caixa pohîal 1588—RIO DE JANEIRQ

Telephone 6593, Norte

•lllustragão Catholica* vendese nasta tasa

Nuncu ■■:>:> avulso 300 r-,. (moeda brazilaira)
22.- J



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ^ilela $ Irmåo

()oaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de Negocios Ecelesiasticos

e Civis, eĩ.carre^a-se de todos os negoeios dependentes
Jiis repartigoe,s eccíe.siasticas de Braga, Nuuelatura Apostoiiea
iif sioma, taes como processos de ordens tnenores

e ĸacras >■> seus

respectivos Breves. lieerujas para casamentos

eom proelainas ou sem elies, dispensas de parentesco ein tod<>*

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifieaeoes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reauccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e lambem dos negocios dependentes
iias reparttcôes civis, judicíaes e militares em relacão com

os negocios ecelesiasticos, o que tudo é tratado

com summa b'evidade e maxima economia.

H't «•; '*n»iifrjrft# no jneHino encfiptofiomtt't iypofjrapMa
1- rf*$wr, tienomittada <io* «#>/*«« *lo fiittho, e officittrta

tte e■#ĸ°ntíemtficão ontíe xrio eæeatluSo»
*
tf*4*vn#*f*ter tt'ahaiitoH, cotai (t maættna t'aftitie

s , perfeieão,
e eeonotnifi.

T<> )•• rorrcspondencin rleve ser din^ida onrd o respcctivo __cnptor.o <vj

P.e ^illela $ Irmão
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